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Travessa do Sommercio
m m «» <?> •»> «i» tw «t» "?C:tl

É o bar mais chie de S. Paulo

e onde se encontram as mais finas e variadas

bebidas e optimos apperitivos

para [todos os estomag
lei ui

i Visitem o Bar Itália! \
I |H UM B^R EUROPEU! I
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fO Bromil
é o grande remedio^para as 

j ggg nlllhSP 2SS
moléstias do peito, MFUS
400 MÉDICOS attestam a
sua prodigiosa efficacia nas
brondiiles, na roquidão, co-
queluche, asthma e tosse.

0 Bromil é o melhor

é o regulador do utero: facilita
as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
alliuia as dores rheumaticas
2 os incommodos da edade

i

calmante expeetorante II« ck critica. &a r*

liaboratorio Daudt 8 baqunilla, Rio de Janeiro

Çelol-
Bals/imO fiNtsr/iestco

Do D£ Cu»uoto oc Souza.»
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Sprechen 5ie DeutstíSi l
Do You Speak English

WM nao, proourae o conhecido professor
HENRY W I E S E

ex-professor da Corte Belga e das ^

ESCOLBS BERHTZ de Londres, Bruxellas e.^s;

Rua 15 de Novembro M 50 B - (V andar)
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Sabor Agradável -«ss**- j
Hão âtâcâ o estômago. ]
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Sociedade Ânonyma
CAPITAL 5.31O:000$000

Secções especiaes de ar-

tigos Inglezes e Francezes

|| para homens
Offlcina de alfaiate de 1.' categoria

Matriz no RIO DE JANEIRO:
Rua do Ouvidor R. 172

Filial em SÃO PAULO:
'¦'¦-. 
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Rua 15 de Novembro R. 39
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Loteria do BstaduO
-— DE

ULC
Deposito m Themwo ão Estado: 100:000$000

EXTKÂOOÕES ÁS 2.as E 5." FEIRAS
o o00o

AVISO IMPORTANTE: — Os bilhetes vendidos para fora do Estado
estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendo
os pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da lei,
visto qne, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade
d'aquelle que os vende sem o respectivo sello. õs Concessionários

J. AZEVEDO & CM
Caixa, 2 - Rua Quintino Bocayuva, 32 — Endereço Telegraphico lOTERPMILO,,

—=— S. PAULO —
Ordem das extracções de Julho
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DIAS Prêmio Maior PEEÇÒ
DO BILHETE

DIVISÃO

21

24

28

31

Segunda feira

Quinta feira
Segunda-feira

Quinta feira

20:000$00o

20:000|000

20:000$000

1$800

3$600
1$800

1$800

Meios a $900

Quartos a $900
Meios a $900

Meies a $900

*-v.tBí.-v-'*> ""' ' •¦¦' ¦¦¦.'.
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SERVIÇOS DE ENGENHARIA Ayroza Galvão & c
EliSEBOS CIVIS E 1NDUSTR1AES

Jncunjbe-se de todo serviço de engenharia Civil e Jndutrial

Escriptorio Teclmico - 5. FaiílO - Rua José Bonifácio, 30 (Io. andar)
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NA BAHIA.,,
Grande snecesso das

Pilotas de Bruzzi!....

Snr. Bruzzi & C.
Bio de Janeiro

Levo ao conhecimento! de vocês que te
nho applicado em muitas pessoas que soffrem
de « gonorrhéas » as Pilulas de Bruzzi, e a
todos que dellas tem feito uso tem obtido a
cura radical, venho portanto, felicital-os por
tão útil medicamento. $$|

Jequiriçá, 4 de março de 191
Coronel Leonel Marques de Magalhães

A venda em todas as drogarias e pharma
= cias, nos depositari 0 s, Bruzzi & Como

nia do Hospicio. 144 — Em S. Pulo, Dro-
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RBÜacção: Rua 15 Hovembro, 5Q-B

Asshwàtun por Anno ÍQ&ÓOQ; >^àixa do Correio, 10*26
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Não sabemos^! a: palavra torpeza
é suficientemente forte para caracte-
risar a aceitação ,de uma candidatura
ignominiosa, qpal a dó sr. Wenceslau
Braz, porque esse nome assignala em
toda a sua plenitude a degringolade
moral é intelleciual da época que
atravessamos. '"'',.;'

Wenceslau Braz, que 
"é um homem

de uma incapacidade, de uma chatice
assombrosa e que além disso traz
comsigò; o labéo de Judas, representa
portanto, mais do que ninguém, a
dcbacle do talento, e do caracter, jus-
lamente em opposição a Ruy Barbosa,

que traduz em todo o seu esplendor
e em toda a sua magnificência, a glq-
ria mais reluzente de uma raça.

A Wenceslajt Braz, deve-se preferir
o próprio Pinheiro Machado, que São
Paulo e Minas,, recusaram,, porque o

Olympopara desordenar as multidões, por
duas vezes largou do seu peito de ferro
á palavra de commando è de revolução.

Ricardo falou também. A sua vóz
maravilhosa acariciou a multidão, ador-
meceu-lhe a raiva enorme, e transformou
a praçi publica tumultuosa em templo
recolhido. Grande e meigo poeta no ta-
lento, na vóz, tia figurai

-- A ultima creação de navalhas de
segurançi tomou o nome de Pinheiro
Machado. ' C 

' 
V;

— Oh 1 mas que chaieirismo !'¦':£. 
Não senhor, é porque a lamina

pousa ssbre um pente fino ...

-r- Que )^0^M^^k-t:\
%- (ids^\'^ét^S^^^r ^isx dizer

acçâo 0 Judas par^a icòin o Ruy?
-A,^0^Má^^^^^0^° dizer —

acção $b^JjaiÍsW'faí^Vli'.. T. judiaçao
para com o' (1 »J ,;,jVj !'í

m^Maifl

— Sabes que o Chico Salles também
usa óculos verdes?
£f-- Quando?

Quando vae com fome ao Capim

Branco.

.Consta que a associação de estudanteslaUIU ç. mniao,. i.\.v,uoai«ui|* j-^ •*v,v ~ :r ...•uUJlaiti k\w <* «oi-v/v«'""f"'- »•--

general gaúcho, pode ser bandido, -c^r-rf»/rfl-^w.adheriu & candidatura Weu-

mas nunca foi Judas e nâo é burro ;Ceslau. Que insinuação I
como o actual] vice presidente da Re

publica.

'%*.! '*#

CAFÈ-CONCERTO
..¦QJ,. - _____ ; -^

No meeling civilista de segunda-feira,
falaram grandes amigos nossos — Dolor
Brito, Cornelio Pires, Antônio Covello
e Ricardo Gonçalves.

Dolor, o menino de ouro cá de casa,
o brilhante Marcus Priscus do Pirralho,
falou da nossa porta para a multidão que
parava ria rua Quinze. Falou em nome
da nossa revista, e nos moldes d'ella sa-
tyrisou talentosamente, destemidamente,
o Dom Juanismo, ultima feição caricata
de mestre Hermes, bem como a apaler-
mada figura do Rodolpho Capitão. Foi

gloriosamente insolente.
Cornelio, o colossal poeta caipira, que

foi a ama de leite do Pirralho, nos seus

primeiros mezes, gritou para o povo a

magnífica revolta da sua "sinceridade.**?
"""Antônio 

Covello, esse^deus escapado do

Se "ò Wenceslau subir á presiden-
cia, está perdido o advogado do Hermes-

Porque?
Elle ordenará o corte de todas as

fileiras. Não quer saber de suggestões.

O manifesto que õ sr. Wenceslau lan-

cará á nação terá o titulo em latim:

Sursum corda / Será o enforcamento
moral de S. Exi.

Argumento do Hermes ?
- Ora, o Wenceslau está muito bom

para vir depois de mim, pois quem é que
vem depois do presidente não é o vice?

Em Minas a moda ingrata
De trahir sobe a tal grau.
Que o Salles pòr trinta em prata,
Trehe o próprio Wenceslau.

Ao saber que São Paulo official adhe-

ria ao sr, Wenceslau Braz, m."e excia-

mou i

Queren> a.jppisa ^em: lisa,
Mas toda a g€nte concorda
•ígiiè' fflle ê Jixáás eprécisa

* 
^ãò drac(of$o, mas da corda.
(y-^y --^u, é |_.sá_4_. •?; p$f:

ÍJíináía iuè' o Xioo Sal-
lès Jtrahiu o Wenceslau.

£&^^0i0oato8).
O' Zé-povo nSto-tè- iHüdâs,
Toma cuidado, pois istò

iQue esí^que^np-ser -Christo...

^^i&^cy^piEs
J,*a*iíis: trahia G.hristo, mas i ío

liobou na fiômma por qne se ven
derAr-.e \9P'. •an)fluheeer do sab-
j>ado enfQ-reoji .çe- ¦< -.

.0 sr. Wenefslaíl Braz trahiu
Afro*q^O;3?ennflj avançou na vice
pr.esj.ítenei**'* copa qn» o compra»
ram, e fe*a;d'ella degrau para a
pr^i^nçii-i..',......; -

va¦&,'.;.< V-¦¦¦:y (Da Historia).
Não era:iò Judas hebreu
Como o Judas dós mineiros
TJm se enforcou, doutro deu
A' prêmio os trinta dinheiros.

--Ü-f quatro donglers.

M

....

O governo do #etícesíaií, natural-
mente, será o governo da boa har-
monia e da cordialidade,

jlmericansi
:, Pfloúas. Aimarinlio e."'
Moreis J^M^1

Telephone 2123
RUA TJRUGUAYANA, 6062

9|<p PE -ÍANEIRP
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Acaba de nos chegar da Suissa aingrata

noticia da morte de Thomaz Lopes, o bri-

lhante espirito qne extraoidinariamente

honrava a nova geração de intellectuaes bra*

sileiros. Era um moço e já tinha, no cm-

tanto, bem firmada a sua reputação de ia-

tellectual.

/Prosador adorável, poeta sointillante,

conteur delicioso, clironista exímio, diplomata

fino, Thomaz Lopes, era o espirito de moço

que nos encantava, porque tudo isso elle

era, com intelligencia, e nós ainda muito

esperávamos de seu fulgidissimo espirito

sadio e novo. São bem conhecidos ,os sins

volumes : Historias da Vida e da Morte, Caras

t Cora&es, Os sete Sôcs e as suas beUissimas

chrcn:cas da Europa que ultimamente -o

Correio da Manhã publicava.
Sentimos rão poder hoje publicar o retrato

deThomaz,o que faremos no próximo numero,,

prestando assim mais uma homenagem ao

brilhante escriptor, ao amigo dedicado. Hoje,

podemos apenas folhear a nossa collecção e

tirar de lá uma poesia que Thomaz Lopes

enviou expressamente ao Pirralho, a 6

de Janeiro do anno passado. Sevilha ê uma

jóia intellectual de raro valor, que mostrará

quem éra Thomaz Lopes-esse bellissimo

espirito que aoaba de fallecer.

Terminando esta curta e triste not:cia,

mandamos sinceros pêsames á familia do

mallogrado escriptor e á do dr. Inglez de

Souza, onde elle era casado.

Ao nosso querido companheiro Oswald

Júnior, parente afim de Thomaz Lopes, en-

viamos também o nosso sentido abraço.
' i „...¦¦

SEVILHft
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j.obre Sevilha o louro sói desponta,

Anima as ruas, os jardins, o rio,

Como uma rubra borboleta, tonta

De luz, solta no espaço em desvario.

Anima as ruas, os jardins, o rio;

O sói que sobe lento como um traço

De luz, solto no espaço em desvario,

Vae lentamente devorando o espaço.
: ¦ ' •: aa.' ...

O sói que sobe lento como um traço

Em fogo, ateia o fogo nas janellas;
Vae lentamente devorando o espaço

E anima as cores rubras e amarellas.

Ém fogo, ateia o fogo nas janellas, 
'^

Põe em destaque o tom das auriftaminas, ;
Anima as cores rubras e amarellas,

Accende o riso e o langue olhar das damas.

Põe em destaque o tom das auriflammas,

- Escala as cathedraes, doura os caminhos,

Accende o riso e o langue olhar das damas,

Agita as flores e desperta os ninhos,

Escala as cathedraes, doura os caminhos,

Entra nos pateos, - cantam logo as águas,

Agiia as flores e desperta os ninhos,

Aquieta como por encanto as maguas,

EEQ-ÍÍ
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Entra nos pateos, - cantam logo as águas,

As torres galga e vae beijar os sinos,

Aquieta como por encanto as maguas,

Envolve a terra cm tons adamantinos,
íi-:**íiíju-.

real}
r.tiHi

¦" . - i ' .

' - •. I -J . - A ¦

i ¦vi

': " '" 
/ .'

...V »y-> -

As torres galga e vae beijar os sinos

Num rosário de luz, conta por conta,

Envolve a terra em tons adamantinos.

Sobre Sevilha o, louro sói desponta.

;*0 !t
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T.b,or£ia?3 Lopes

«ô.

Bruxéllas, Novembro 1911.

sete reinos encapados*
-f.
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Concurso de Mura
Está prestes a se encerrai O nosso con-

curso de feiúra. O suecesso qué elle tem
feito, ó sabido. Muito moço que se julgava
chie, torce actualmente o focinho aos nossos
queridos companheiros. E* inútil. De feios
São Paulo está cheio e elles são os segui n
tes: -¦ - . li ;• M .

uxm-àí' 
'"\ " ¦'¦'¦ "ii..

¦¦" '¦'¦,-7'''7i/.'' '¦''.''•;'

'¦'".Antônio Corrêa da Silva
Lupercio de Oliveira Passos
Pérsio Freire . ^-..-;
Alfredo Rudge . ;^
Bòdoípho Nevares 

'»¦'¦.•

Dr. João Minervino «;. ...
Clovis da Costa e Silva
André Soares do íCanto

ü

ii.i vai c* ião cit* mli v a

Dr. Ulysses Paranhos
Corrêa Vasques . •¦ • : f '•

Francisco Arantes
Dr. Sampaio Vianna
Francisco Camargo Penteado
Antônio de Souza Valle
Dr. Fernando Gomes
Wolgrand Nogueira . :
Domenico Angerami
Wenceslau de Queiroz
Odilon Egydio do Amaral Souza
Capitão Rodolfo Miranda . ¦ •
I uiz Sérgio Thomaz
Dr. José Martins Pinheiro Júnior
Gustavo Oliva . ....
Aristkies Arruda Filho
Lahyr de Azevedo .
Maric% (•* nçalves
Dr. Vulal . Aguiar
Lui/. Fí.iciano de Toledo .¦•¦.¦¦¦'
A'l A hu Pereira

¦. v 
¦ ¦

Am o bebello
A 'vi vo de Oliveira Dick

rico Azevedo Marques,
'ose í onifacio Netto

Decn Mallet
Laurindo de Brito
Edú Chaves .
Dr- Mario Henrique Barroso
r li uio de Barros
Antônio Pinheiro Lisboa
Francisco Carvalho .
Eriaani Lacerda
Abelardo Caiuby
Armando Ferreira Rosa
Carlito R. Barbosa .
Sebastião Lintz
Meira Netto .
Lulú Vieira ...
Octavio Coelho
José Martins Bonilha.
Dr. José Getulio Júnior
José Antônio da Silva
Dr. Câmara Lopes dos Anjos
DuitíI de Andrade Silva
Jmenal de Andrade .
Braz de Souza Ariuda
Franklin Queiroz
Juò Bananere .
Nabor da Rocha
Mario MendtB Anta .
Mario Walter Bonecher
Dr. G. Rosa Corrêa .
Octavio.de Quei.oz Aranha
Dr.Oitilon Souza Aranha
l)r. Mário Stella Lima
Manoel da Rocha Üeílo

iü

30
28
26
26
26

;24
22
22
21
21

José Pere'ra dá Silva .
Leandro Dupré. . .
Waldomiro Carvalho .
Luiz SiH» Nunes
Br. Naxdi Filho ;*.: ¦ .*.

., Dr. Júlio Maricato i {.
Mario Marcondes Moura
João Alfredo Corrêa Sampaio
'Phrládelphio de Aranha Júnior
FlobertO'PintÒ .

sVrt0"-Dr. Mario Egydio Souza Aranha
20

¦•' 18
16
10
10

9
9

8
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9. ,
8
7'
6
6
5
5
5
4
4
4

;.4,
- ¦ Jl .V

• -
4
4
4 "

3
3
,3 ,
¦. 
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3
M

3
3
3

Abelardo Cahiuby ,7,7
Luiz Augusto Pereira de Queiroz
Ceio Botelho . ... !
Victbr Teixeira
Renato Barros . *• i M-í
Alfredo : Lei ter. s
Luiz Gonzaga Castelllo
Alfredo Eclanique Leite
Carlos Coelho [Filho0; Bfâip.^^d nx.*.

1
1
1
1

¦¦ 1$
1
1
1
X

1
1
1
1
1
1
1
t
2
2
2
2

Na Academia

O Pirralho
:"i vo

CONCURSO DE FEIÚRA

Quai'0, na opinião de v. exa. o moço
mais feio de S. Paulo ?

¦v'*C-"..

A zòfiã está estragada !

Cl

Ahi está? Ih... Queixenvse ao bispo...
Quem os manda tirar a pelle aos outros,
seurt carrascos de uma figa?/ «Quem tudo
lò quer tudo lo perde». Agora queiximse
que a zona está estragada e que haforrobc-
dò 1 Pudera não 1 Nòs vamos indo muito
bem. A zona nunoa esteve melhor : negocio
p'ra burro I

í-^y ,:'t) E tudo isto porque a nossi casa ó seria,
JL tem bom sortimento e vende b\rato. Todo

3 mundo anuuuciaque vende barato e vai se
> ver — que Lorror I preços apavorantes. Mns

àfrt*gnr2r*a qne tão vai nisso... volta logo
i s suas vistas para à CASA FREIRE.

A iuvtji. cani|êi, o anonymato freme o
insulta a CASA FREIRE protegida pelo
pnbücr- que ò c- melhor Juiz, deita e pro
funda mizes vigore sãs.

LOUÇAS, CRISTAIS, METAESEOB-
JEGTOS PARA PRESENTES.

Rua de São Bento N. 31-B.
CASA FREIRE

; -3

1
1 V iuVo

1
1

1
1
1
1
1
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O popular e querido AlceuU

Que diabo! só | escreves Xico
Salles eom X. oíít nP omm ot\

r- Poderá; o nome deve dar â
idea.» , ., xx;j^ mm-

Do homem.
Não, do animal. E o X é a uni-

ca letra de quatro pés.

Ao Hermes mais um quintal ?!
Pergunta, intrigado, o povo:
Irá accaso o Marechal
Crear gallinha... sem ovo?
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mmWÈ DO HERMES
(eMtádò^peló PirralhoV̂

LETRA L
Leilão — Coisa que o sujeito grita p'ros

outros: Milequinhento ! Milequinhento / Mi-

le!... qui-nhen-to...
Leiloeiro — Dono do leilão,
"Leitão —• Porco assado. Eu gosto.
£w;y _ vóla accesa.

LETRA M Mr'
Madrinha — Mulhrr do padrinho.
Marinheiro — Gente que toca o navio.
Musica - Delicioso som d'um instrnmento

ou de uma banda. Ai!...
Martyr — Era antigamente o sujeito que

que a gente fazia que nem fizeram para o

.João Cândido. Eu não fui que fiz.
]Hetr0 _. Pedaço de pau que mascate usa

pra bater nos cachorros.
Mentira - Coisa que engana a gente. O

Seabra è.
Melancia — Fructona verde por fora e

madura por dentro. Em botânica, é. a mulher
do melão.

LETRA N
Nair -• Substantivo feminino singular pro-

prio, ai! Meu Deus 1
Néro — Era que nem eu na antigüidade.

Elle mandou por fogo em Boma e disse que
foram os padres. Tambem foram os padres
que bombardearam Bahia e Manaus.

]$et0 _ Filho do pae que tem pae.
Neta — Filha da mãe que tem mãe.
Nata — Casca do leite.
Notável — Sujeito que tem muitas notas

no bolso.
Nariz — Osso que cresce ho meio da caro.

Tem dois buraquinhos/
Natureza — E* a terra antes de ter. casa,

bonde electrico e cinema.

LETRA O
Ordinário — Me chamavam sempre, quando

eu marchava na fila da soldadada.
Olho — Buraquinho por onde a gente en-

xerga.
Óva — Mulher do ovo.
Ovação — Uma porção de ovos.
Ospital — Casa grande que tem gente

doente.
Ostra — Peixe duro que nem pedra.

I LETRA P
Pau d'água — E' a avó!
Pirão — Bolo mole.
caia — E? pé em zoologia, j
Pote — Panella comprida que tem água

dentro. \
Fera — E- uma cpmpóta. irmpÍfÍ
Pinto — Becemnascido da gallinlia e do

gallo.
Pinta — Mulher do pinto.
Pistola — Bevolver de dois canos.

Ponta-pé — Tapa que a gente prega com

p pé.- :¦.-:.-, 
'.¦>. >.¦--:„¦' '¦-..¦: ¦ 

.•
¦ PiràeieqM — Estado.' do norte;'àò Brasil.

Palito-- Àlnneie de pau que n. gente en-
fia nà bocea depois do jantar pu do café
com leite.

LETRA Q
Quêdê? - E* quando a gente não*, encontra

alguma pessoa.
Quadrado — O contrar'o de redondo.

LETRA R
Rua — Onde a gente passa.
Ruy Ràrbosa -r E' um senador lá da

Bahia.
Rapadura — Melado endurecido..
Rima.— Palavra que se usa nos versos.

LETRA S
Só — Quando não se tem companheiro.
Sósinho — E' a mesma coisa, quando se

trata de cre-anças.- •
Singular — Quando não termina em s.

LETRA T 
"7^-~\

Tango — Musica de samba. ¦
Tristeza — E' uma coisa que não é capaz

de deixar a gente alegre.
Tigre — E' um bicho brabo.

LETRA U
Unidade — E' quando não são muitos..

LETRA V
Vaidade — Coisa que deixa a gente prosa

e cheia de si.
Velhice — E' a idade mais própria dos

velhos.
Vaccina — Era uma coisa obrigatória.

LETRA X;
Xingar — E' dzer coisas5 feias p'ra um

Zazá - E* uma opereta que não faz rir
nem a pau. .

Voltolino caricaturado

Si o Wenceslau for eleito presiden-
te, ha de progredir muitíssimo a li-
teratura de cordel. ÊI^P

No telegramma que o sr. Rodrigues
Alves dirigiu ao sr. Wenceslau íraz,
havia umas saudações córdiaes;

Insinuações por toda a parle.,.

O remorso de Judas Apóstolo
- ¦

W*SW*WW**WrArSéTff,
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—Ai! Eu ter me enforcado sem conhecer aquella terra hospitaleira
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TORTURA
(ía?^ Aquella de olhar bello e rosto formoso)

Maldito seja o teu olhar... Desgraçada hora aquella em que,
naquelle ambiente tão puro, cercado de flores innocentes, pela
primeira vez meus lábios se uniram aos teus, sellando gloriosa-
mente o meu grande Amor... Foste, perversa inconsciente que
és, a causa de toda a minha Dor. Impregnaste de magua os es-
tyletes de olhar meigo que me deste e reduziste-me á figura evo-
cativa de um triste. E hoje, eu não posso amar a outra. Tenho
medo de ti. A tua belleza me desvaira... Cada olhar t^u, formosa
e bella mulher, é para mim mais um passo que eu dou para a
inconsciencia... E's grande, na soberania da tua belleza celestial;
eu, pequeno na humanidade doentia do meu extasiamento diante da
tua formosura. E's para mim, a custodia santa que guarda a hos-
tia immaculada da tua formosura sobrehumana. E eu, sou o crente,
o fanático, que a teus pés vive constantemente cantando a prece
do Grande Amor... Maldigo o dia em que te vi, porque desde
então, eu só tenho gravada immovel em meu coração, uma só
idéa;- Tu! Mas, mesmo maldizendo -,te eu te amo, eu quero o
teu amor... Quero o teu amor, querida causadora do meu soffrer,
não me esquecendo nunca daquelles versos do poeta, que eu agora
os faço meus:

c Mulher celeste, ó anjo de primores,
Quem pôde ver-te sem querer amar-te ? I

Quem pôde amar-te sem morrer de amores ? 1 >
...... ... j

fl\arcus
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z b fig-lio ciai cLe-i una facacLa na maia __
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A MIA P,N.ò sobre o mm «mw>*> ™m ' m,<ikS RETAQLIADA DU "

Anti onti ái nianbá cidigno
as sette ores da manha, iojstavo
nu minho saló, quano dii repea-
timouví nn gridó" lagtíbro che

mi fiz fica i n pó tuttos gabello.
Sioome ogrido venia mesimo

d* indent.ro a \ gaza mia, io in-

disgambê mediatamènte pnr cau-

,sa di * aóunheeê o mutive i fui

ingontrá* inzima da a sua gama,
tutto inzanguentata a mia figlia
maise végli.i. a Gurmeligna, i

nu meie du guarto, tutto pin-
tado di sangue, cos gabello ins-

gugliambado i co íacó da guzi-
gnêra na mó; o migno nipbti-

gno, signore Semanigno Santo,
¦tambê figlio da a Gurmeligna.

Al_ <: : ^iÉffte_l*
. _'

Io' piguê un susto tó grandi
che mediatamènte caí p.ru chò

con una brubta indigesto cere-

br ale.
Duas óra maise tvrdi, quano

io vurtê p'ra mim otraveiz, sta**

vo gaido nn chó i inzima da a

gama a Gurmeligna acurava co-

me un bizerro dismamado.
Intó io si alivantê i preguntê

T'ra Gurmeligna chi é cíietenia
cuntecido i aoia iU^mi rhotintó
tudo. ':-.. .: : -

Ü Semanigno tènia disimpa
ricido.

Os preceíentl dn grlnip

Na semaniniá pássata Stive in-

da a gaza miã ó aóttoreGágia-
digno, quello chi vá sê o padn-

pno i a madrinha do Semani-

gno Santo.
Intó o Semanigno, p'ra afazê

bnnito, pigô di inscugliainbá
c'oa mâia. Maise a Gurmeligna
chi non é bringadêra deu o
strilo i apagnó quattros tapa

p'ra elli.
Intó o Semanigno deu també

o strilimo i gridó pra Gurme-
ligna'.: ;> »• ;¦

— O' sua intaliana indisgra-
ziata ! o che vucê stá pinsa.no !

Vucê sta pinsano che mi apa-

gna in diante da a mia madri-

gna e io galío a boccaü... sua

gara di'lifaüto brango.L. ..--
Spera che ioü amáto intalia-

na amarvada! máia disnatura-
dima!

I si aritiró. p' ras suos apo-

zentio.
A Insecuçó do grlmo

Quartaffera di notte, quano a

Gurmeligna fui abibê o gaffé, o
•Semanigno,, sé che ninguê sem-

tassi butô o narcotimo nu gane
da maia.' 

Intó a Guvmel:gna fui durmi,

i quano xigò oggi di magna a

Gurmeligna non agordava nunca

maise.
O Garluccio mio gênero, si

alivantó i fui simbora; ío tambê

si alivantê i vim p'm migno

saló. Intó a Gurmeligna fico
• susigna.

Fui n' istu momente che o

grimiüúõo, o Semanigno, si in-

troduzi iscundidamente nu guar-
to i attacô W2 facada na móia.

Boi Éiimi -

Fui intò che io isfiiiitê os grido
lugubro i curri lá pra sarvà-

rella.
O griminoso

O çaçino é o Semanigno San

to, figlio -da Gurmeligna, con

guasi un anno di indadc.' 
Pezar da piquena indade é

Intò os surdadè, C oa direçò
,1o-Lacnrato, priéiére subrindi-
ligato auzilinre flu Bò Bitiro,

pigáro di afazê |s investigaçó.
Finarmerste, a| quattro ores

da tarde, o surdido numaro 54

da ottava gomp^nia do guarto
bataghó, dí nomi Francesco di

Tale, fui indisgo|)rí elli dentro
du forno du fog4

giá un grandi griminoso istu

indisgraziato!
Xê meio metro di artitude i

sessunta ccntisimetros di circun
-ferenza. ' .'A çaçtnada

A vittima fui a Gurmelignn,
mia figlia maise veglia, guzi-

gnera farmada pra scuola p ra

normaliste.
E* una piquena morto cur-

in mngue.
O Semanignoí fui prendido

200 reis

retta, chi non é gapaze di afazê

p'ro Garluccio come a Jòaqmna

fiz p'ra mim.
03 mutive sclentlflgo

O Semanigno fiz o tentativo

di çaçinato inzima da a müa

guidado inscrusivamente pM
fatalidade.'•

O Semani.no é un atarado /...

fui una vittima du tavisimo.
Si signore, pnr causa che io

sò çaçino, o Semanigno é migno

nipoto, logo fflo tenia di sê ça-

çino pur causa do tavisimo !

A prl-6 do griminoso
O Semanigno, disposa di npra-

^;ticado o grimo abri ò pala i in-

disgambô.

IUo arisisií a prisó i qu'ria
dá una facada tambê nu Laça-

rato; poré. .c.oa ;n?igna tervençó
illo.fai prendido sé dá facada

!_.

p'ra gadea i a Gurmeligna fui

interminada da a Zanta Gasa,
O stado da vittima é morto

graxip.
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Coisas da Rua
Foi pela madrugada... Eu recolhia-

me para o conforto cálido do meu
quarto. Ia satisfeito e alegre, rece-
bendo na garoa fria que me entrava
neio corpo a dentro, gelando-me a
medula, o desejo enorme, de: repou-
sar Tantas emoções eu ja tinha tido
no'dia, tão boas e fortes que, naquella
hora calma e silenciosa da madruga-
da eu ia revivendo-as todas trazendo-
a<'de novo á minha- imaginação, so-
sínho e caímo, gosando de novo o
effeito mágico das suas novas sensa;
cões A paz reinava em tudo. Entrei
numa praça, redueto inexpugnável da
orgia louca. .

Nada de novo. As casas do vicio,
ostentavam ainda abertas, iliuminadas
nor luzes mortuarias, as suas janellas.

Dir-se-ia que aquellas luzes pallidas
e mortas quasi, eram a retratação per-
feita dos que estavam Ia dentro da-
quelles antros chies, se afundando na
bacchanal tremenda e assassina que
degrada e perde as suas victimas. Dois
cocheiros de tilburys, dormiam encos-
tados dentro °°* seV r A^ri^êsalhados em mantos de Ja Abriu-se
a porta de um café de Ínfima escala
e delle sahiu um bêbado zigzaguean-
do, deixando após si, no zig-zag que
fazia, a odysséa do seu alcoolismo n-
veterado. Era um vagabundo ou um
rufião ? Não sei. Era um como eu e
como os outros chies das altas casas
de vicio que, aquella hora ainda esta-
vam na rua. Segui o meu rumo. Quan-
do frontiei com a igreja daquelle largo
onde estava, descobri na sua porta,
mais tres companheiros que estavam
meüidos dentro daquella calma e fria
madrugada. Era uma iamilia. Parec a
a sagrada familia que, segundo conta
a Biblia, vagou dormindo ao «lento
n» Rimaria do deserto, fugindo â per-
se"guíção. Eram uma creança uma
mulher e um homem que, embrulha;
dos em pobres pannos, dormiam â
porta daquella egreja, sem tecto e
talvez sem pão, gemendo^ aos rigores
do inverno, que tanto odeia a riqueza
que o mata e tanto ama a pobreza
que elle faz chorar 1...

Parei e contemplei o pobre grupo.
Como elle se me tornou grande ! Nao
fora eu ter ali mesmo naquella praça
o seu terrível contraste, no conforto
macio das!.Stas pensões de vicio e
talvez eu Mb o tivesse admirado e
amado tanto . tl

E os pobres infelizes dormiam. Elles
eram santos para mim. Santos porque
eram pobres, santos porque amavam.
A pobreza daquelle grupo que dor-

mia ao relento, era a evidencia da-
quelle grande amor, amor sincero e
nnro nue nâo habita ás vezes os altos
palácios, nem ávida luxuosa _e con-
fortavet da infame e torpe anstocra-
cia da capital. "

E assim eu fechei com chave de
ouro a serie dás minhas emoções na-
quelle dia, recolhendo-me ao meu
quarto pobre e confortável, .acredi-
tando grandemente no Grande Amor
que reina nos filhos da humanidade.
E eu me fui, bemdizendo aquelle gru-
po pobre e qtie soffria, amando-o e
dando-lhe toda a minha grande, enor-
me gratidão, Marms Pnscus.

forma que os amantes 
"do 

cafó-concerto não
dão ponto no Polytheama.

Os nnmeros mais apreciados cão os duet-
tistas GiacoAi Bem, a cantora Lea BianeM,
Zulima, La Fedora e La Mumanita.

Variedades
Continuam animadíssimos os espectaculos

do cav. A. Maieroni, o celebre illusionista
it liano, que se exhibe neste theatro ha uns

quinze dias. São sempre fartos e calorosos
os applausos quo o publico dispensa ao cav.

Maieroni,

WmÊ^>

Dè Camarote
Municipal

A companhia drama-
tica franceza de que
faz parte o celebre
actor Felix Huguenet
deliciou o nosso pu*
Vllco com cs quatro
espectaculos que deu
nesta capital.

Qsr.Felix Huguenet
é um artista intell;gen

tiesimo que interpreta
co n perfeição toclos os papeis de que se

incumbe e que além de tudo ó um diseur

que encanta, porque sabe mostrar com a

clareza da sua pronuncia e a agradável m*

flexáo da sua vóz', a belleza, o encanto e o

chiste das frases maliciosas e dos calembours,

lão communs na maior parte das peças do

theatro francez contemporâneo.
Nas comédias de Fieis e Oaillavet, em que

quasi eempre abunda a blague deliciosa, o

trocadilho fino e saboroso, o sr. Huguenet

encanta pela arte de dizer sempre sóbria e

intelligente.
Mas não ó só Huguenet que merece os

nossos applausos, porque todos os seus com-

panheiros, á parto um ou outro senão, so

revelaram bons artistas e dignos, portanto,
de figurar a seu lado.

São José
Estiveram concorridissimos os espectaculos

da companhia portuguesa de mU*cope-

retas dirigida pelo ar. José Loure.ro. Todas

aa peças que subiram á scen», no decorrer

da .emana, alcançaram franco suecesso, endo

Bido muito applaudidos os principaes inter*

Pretes- w
polyíheama

Todas as noites fica completamente re-

pleto o velho e sympathico theatro da rua -e

São Joáo. Do prógramma constam sempre

aensaoionaes e aUranePtissi^ estreas, dc

cinemã-thoatro Santa Geciiia
Eealizou se terça-feira ultima a 3.* recita

do Grêmio Dramático Santa Cecilii com

uma casa completamente cheia; _
As duas comédias levadas á scena, O ln-

terprete,, e o «Quincas Teixeira,, tiveram

magnífico desempenho por çarte dos dis-

tinetos rapa.es e senhoritasI que compõem

o magnifico grupo. $¦£**«.
Conseguiram os amadores trazer a, platóa

n'uma constante gargalhada do começo ao

fim do espectaculo.
As peças estavam muito bem montadas,

tanto quanto aos scenarios como em guarda-
roupa. \£» j

Bellos números de intermezzo, do qual
destacamos o barytono paulista, sr. Alanco

Rebouças que possue uma vóz digna de ser

bem cultivada. ;'

Então, a febre amarella de novo

no Rio? 1 fJ n
E', depois que o Oswaldo Cruz

deu para litterato... •

Argumentação do Teffé : y
Dizem que a minha eleição foi

immoral, pelo contrario - foi até mm-

to familiar...

Que idéa fazes do Chico Sal-

les?
E' um cancro politico... Nem a

nitrato de prata.
Notaste que o Wenceslau não

protesta contra os ataques da im-

Prensa * i ,««,E' verdade, elle sempre foi um

homem cordato.

O único defeito do sr. Bueno
Brandão é ser artista.

{Boato)

O Bueno Brandão por trinta
Por ciíicoenta e cem não trane
Mas para 

"tocar requinta
Deixa a pátria, a mãe, o pae.
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leiam até ao $m um artigo conscièneiésÒ
»i Não é-bem uma reclame .que esfemos fazendo, não 1 E' apenas uma ind^ação, que poderá ser ^^ e que sa

oulguem irremediavelmente perdidos, E,ba tantos.... * -í
E* para aquelles que, fartos de tomar tisanas e depurativos, fartos de gastar rios de dinheiro,, jtílguem;qué*-o?^eu marnão

om oura. Par^ esses o.para todos que ainda crèiám na seriedade do annunoio e na sinceridade do annunçiante.. Já todos tem, decerto
uvidp falar uma vez ou outra; no DEPÜRÀTOL, descoberta recente damédioina àlleniã" que na Europa; tém feito uma revolução ná ,'cura
as doenças SYPpLITICAS/ MOLÉSTIAS DÉ PÈtLE, CHAGAS, BtíEÜMATISMO, IMPUREZAS DO SANGUE, ETC'

Na Europa os melhores médicos ê especialistas o têtn receitado e aconselhado; na África -a «sUá extracçãoé grande, devido a
«propaganda individual feita peles inlividuos já curados e no Brazil a sua venda é enorme, mas ainda não tanta^oomò deveria s'er pel
medç que muitos têm da intrnjiee no annunoio, e com alguma razão. Queremos por isso incutir toda a máxima confiado;»^nO/doenjte. Qa
remos quo se convença que e$te reclamo ó sério e corresponde á realidade. Fazemol-o na intençãod(è tomar o mais conhecido pospivel e
melhor e mais poderoso depurativo para a* cura da syplnlis e todas as doenças do sangue, u mais poaeroso e laiyez único- ^ue ninguém
o duvide. Façam a espèriericiae diraa depois de sua justiça. Para se reconhecer a verdade e a sinoeridadé do ójieaqflrtó
apenas tomar 1 ou 2 tubos. Ouando.com o primeiro a differença nã.) é muito sensível, aoacabar o Segundo as meiííoràs eâoljá bèm ma
nife^tas.E não é só a doença que vae desapparecendo; começa o bem estar que o doente sentei

Foi este preparado distribuido gratuitamente a centenas de doentes antes de sé aripunoiàr,para assina! ver peja experiência
si a differença do clima não alterava os resultados maravilhosos colhidos na Europa. E só depois de vermos o seu bom resultado Ó que
começamos de fazer propaganda, aliás muito justa, para tornar connecida esta especialidade. ^; '<?&?$&}& • Li

SYPHILITIOOS: si querei* um depurativo sem dieta especial, que vos abra o appetité, ò;ue vos evite todas as perturba
iões e inflnmmações do estômago e intestinos, tão vulgares com outros tratamentos; si quereis um depurativo que vos SUBSTITUÍA C()M
VANTAGEM O « 606 » e todas as injecções e fricções mercuiTaes: si quereis, enfim, um bòm depurativo que com póucòdispen?iio, Ap
pmpé e purifique o sangue por completo, tomae o

PEPURATOL!
f^mt'.'- 

"p^4

Tomalo, que nós em troca da vossa cura e do vosso bom estar não vos estadosspedimos
lumrias de jornaes. Isso não. O que pedimos e muito agradecemos ó que indiqueis a algum outro doente que conheçais o único rémedsd
que vos deu a cura. Nada mais..precisamos, nem desejamos. Tem este depurativo ainda a vantagem, além de não ter dieta especial, o
para quem precisa sair e viajar, não ser pur ativo, sendo ao mesmo tempo um bom regulador dos intestinos.'

Parai, pois, com todos os outros tratamentoa e experimentai o DEPURATOL. As manifestações sejam de que natureza forem
9ão desapparecendo a olhos vistos, como por encanto. L

Depositários: Silva 8 Granado, Rua da Assemblea H. 34 ? Casa Huber, Rua Sete de Setembro Ms. BI e OS - RIO BE MIM
•&.%.

Manchas
D A PELLI

Tendes espinhas, pannos, cravos, saídas ?
Quereis ter o rosto limpo e bello ?

. USAE A —...... . . ' . ' ..  ¦ •"
BHHB13] H-WffBBíH flffift \W1 f H1BB /-^PKH H BHsk BH JBBh

« w m a™° 1 mim ¦¦ bST 6 " Wm 1 MT & Bk
mW J CbS] r "]\. *ItoP M vHHBl Mm BB

> • 
.. ..... ,./.-;.¦.e com um só vidro estes incommodop, desapparecem immediatamente, restituindo-vos uma jrelle L'n ]

lludada o bella. Conserva o pó de arroz e impede que o rosto se tome gorduroso.— í' venda n todas u boas piifomui». jlraacias e drogarias.e dos depósitos: *—-
Pharmacia Simas, de A. Ruas & G, á praça TiradenteSj 9

Drogaria Rodrigues, á Rua Gonçalves Dias> 59
EM S. PAULO, BARUEL & GOMP. í ;

r—í ¦:-.''. ..v. \'-¦'<&*¦ 't'"U-.- -P y .s. Li? M ' l

{'¦¦--' I \

j#.m~E>

Adquiri meus Cabellos com a
JUVENTUDE ALEXANDRE

J ÜVE/NTüDE) A. I* .B> -X #
Dá Vigor, Belleza e Rejuvenesce os Gabellos 4

A ]UVeiltllde faz comqüé os cabellos brancos fiquem pratos, não quei-
ma, não mancha a pelle. /-: i ^; i nc . èá

A Juventude desenvolve o crescimento do cabello tornando.ro abun-
dante e macio e extingue a caspa.

A Juventude ó o melhor dos tônicos contra a calvicie,
Peçam *Juven.tude Jflexctndre* Premiada com Medalha de Ouro na Exposição de 19.08 e approvãda

pela directòria da Saúde Publica.
*' , 

y './ ¦ 
x, ¦'.-..., ¦' • -. ; ly -1 v fi,'/*. ;•Vende'se em todas as Pliarmacias e Drogarias e casas de barbeiros.

DEPOSITÁRIOS: Barae/ & Com/i.
EM SANTOS: Drogaria Barroso, de Soaros Om &

JÈÊÊ
mWÊÊm'í:
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Typographia, Encadernação, Pautação
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fabrica QE LIVROS EM BRilNGO

\„,;;, ...-
timento de Objectos de Fantasia para Escriptorio

Sarimbos de Borracha
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23
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CASA FUNDADA
o o o EM 1850 o o oTYP0-LlTH1l6RflPHln W^—
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'.SECCA
'''WmÊlÈiA
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PAPELARIA o FABRICA DE
o d o LIVROS EM BRANCO

ARTIGOS PARA p.dddd
D D D D D D d ESCRIPTORIO

ENCADERNAÇÃO qoooq

CARIMBOS DE BORRACHA

0 DE ÂLTÜ RELEVO

GRAVURAS SOBRE METAL

C i 'htQ » ¦ 3

ZINCOGRAPrllA
^ <,_» 

¦>

,'.,:-.-.' ',--.

"t _—k REMIABA EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES
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ENDEREÇO TELEGRnPHICO: __ RUfl D
<< INDUSTRIAL tf

Um w ¦«il«

TELEPHONEN.78
CftIXn POSTftL N. 52

I
I
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OFFiONRS E DEPOSITO:

RUfl 25 DE MARÇO, 76



Bexiqa, Rins, Próstata, Urethra

___B*^T'- ^_íí^-^'^-fl__S

W__ , _WMÈ03m WÊÊÊÊÊÊm
EB IHÍ^^HI^«b@MHB y^i._ ,__'?l__ã>.'í..,:', ;
'¦_P*_*^ff_ " *^^*t^^™^__^^ímz^fíW^Í^-m^m

A UROFORMINA GRANULADA de Giffoni è um precioso diureticoeA UKUruKMiiNA u*n intestinos. Dissolve o ácido
an iseptico fos 

"«s da bex,ga, Oa «J«gJ com fc,Jz resultado na

iiiiiil^lfiiilSiS
decompõe facilmente^^^^pS^^^jS?!.^

PÍS^ÍÍ'ÍlSS^S^»P evitando a fermentação
He^aefmfecção do organismo pelos produetos dessa decomposição Nu-

melosos attSòs dos mais notáveis clinicos provam a sua eff.caca. V.de
a 
^,_^ffià£tó e pharmacias desta cauital e dos Est-a

Dpito:°Oiaiia Fino iFBHI & t. - hi HWn -¦ ¦*.17 ¦Rifl fle Jiiiíl1

SO' calvo quem quer__• VMIV »!£_*;«»» -^»-——

Perde os cabellos quem quer •=• "PoMUe 
O 9

Tem barba falhada quem quer t=J jrwffHw "
Tem caspa quem quer ¦=- '

PILOGENIO s
¦_ broWiiovos cabellos, impede a m «qH^tevr S___*_^bã^l,#2toaoparecer completamente a ujrp» *>*^J«JK^___Í_?Íp*«.
. »Ucel^;^^errsc«»ae «W^££_|-, JT _íumerosos casos ae ou*» «- pessoas conhec>«¦«> •Fw>

A venda iu bois pbrawits • arioat-riu derta cidadã • do «stado • no deposito g^*
Sr^r^nKKnf Tc. iahWl.l-.ft-W de Janete.•*¦ w—'  . ^çsda soa efficaeia. *,.'

Grandiosa Scoperta
Ristoratore-Anticanizie Welman

í* >ío Ia forfora Ia ruvidezza e Ia oaduta dei capelli, havvi un solo ricorso:

r-"'" Tr^ÔrÃtoRE-anticanizie welman

tutti i rapporti, ^f p^^^géSInlPtí di sostanze veneficbe e ossidanti|
dei piú rinomati prodottx simi an f?lte'^ 

^J a ba3e _ Mímto Sargento, di

quaí ad esempio, quelle ad effetto rmmed ato quap||e ^

W^dm—, Mercúrio, »g||| gjf J | oaduta dei capem.
bianoheria, producono in breve >t0SXnTai 

oap íli e alia barba il loro primitivo colore
II mm^m^^t^^-^^^^ in cirColazione Fumore

» aumenta -considerevolmente « 
^^ deUa calvizie i

Ftôcon grande 5fOOO
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As maiores fortunas dos Estados Unidos fo-

ram feitas com negociações de terrenos.

Wi',^ Não hesitem. 
' 

\] -'

v Comprem emqnanto estão baratos

os terrenos em

PINHEIROS
¦

1

E

Yilla Magdalena
(BOKTI>E> DB PINHBIEOS)

o maior suecesso actual de terrenos
VISITEM TOPOS
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